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RESUMO 

 

As esponjas são usadas como abrigo e alimento, contribuem para o crescimento dos 
recifes de corais, aumentam a complexidade estrutural do ambiente. O filo Porifera é 
pouco estudado devido às dificuldades na coleta, na identificação e por haver 
poucos profissionais trabalhando com o mesmo. Isto é refletido no litoral 
paranaense, o qual possui poucos registros de esponjas. Sendo assim, este trabalho 
tem como objetivo fazer um levantamento da espongiofauna do litoral do Paraná em 
substratos consolidados. Para encontrar as esponjas se realizou uma busca ativa, 
contemplando diferentes tipos de substratos consolidados e em diferentes 
ambientes, divididos em setor estuarino, de transição e oceânico. As coletas foram 
realizadas por meio de mergulho autônomo em seis locais, na Ilha das Bananas, em 
um estaleiro (Píer da Techint), na Ilha do Mel, na Ilha da Galheta, nos recifes 
artificiais (REBIMAR) e no Arquipélago de Currais. Por meio deste trabalho o Paraná 
passou de 15 táxons para pelo menos 30 táxons registrados. Destes, foram 
identificados 27 táxons, dos quais 21 são novas ocorrências para o litoral, a maioria 
já registrada para a Ecorregião Marinha do Sudeste do Brasil. O Arquipélago de 
Currais foi o local mais representativo, com 20 táxons registrados, seguido pelos 
recifes artificiais, com 8 táxons, e pelo Píer da Techint, com 7 táxons. Do mesmo 
modo, verificou-se uma diferença no número de espécies entre os setores, 
destacando-se o setor oceânico com 24 táxons. Além disso, seis táxons foram 
encontrados somente em substratos artificiais e 17 somente em substratos naturais. 
Apesar de ser um dos menores litorais do Brasil, o Paraná possui uma 
heterogeneidade de substratos consolidados, que cria diferentes hábitats e favorece 
o assentamento de uma diversa espongiofauna. 

 

 

Palavras-chave: Porifera; Novas ocorrências; Ecorregião Marinha do Sudeste; 
Substratos consolidados; infralitoral. 

 

  



ABSTRACT  

 

The sponges are used as shelter and food, contribute to the growth of coral reefs, 

increase the structural complexity of the environment. The phylum Porifera is little 

studied due to the difficulties in collecting, identifying and there are few professionals 

working with it. This is reflected in the Paraná coast, which has few records of 

sponges. Thus, this paper aims to survey the espongiofauna the coast of Paraná in 

consolidated substrates. To find the sponges held an active search, encompassing 

various types of consolidated substrates and in different environments, divided into 

estuarine sector, transitional and oceanic. The collections were made by scuba 

divers at six locations on the island of Bananas in a shipyard (Pier Techint), on Island 

of Mel, on the island of Galheta, the artificial reefs (REBIMAR) and Archipelago 

Currais. Through this work the Paraná increased from 15 to at least 30 taxa 

recorded. From these, 27 were identified, of which 21 are new records for the coast, 

were identified most ever recorded for Marine Ecoregion of southeastern Brazil. The 

Archipelago Currais was the most representative place, with 20 taxa recorded, 

followed by artificial reefs, with 8 taxa, and the Pier Techint, with 7 taxa. Similarly, we 

found a difference in species richness between sectors, with emphasis on the 

oceanic sector with 24 taxa. In addition, six taxa were found only in artificial 

substrates and 17 only in natural substrates. Despite being one of the smaller coastal 

Brazil, Paraná has heterogeneous consolidated substrates, which creates different 

habitats and favors the settlement of a diverse sponge fauna. 

 

Keyword: Porifera; New records; Marine Ecoregion Southeast; Hard substratum; 

Subtidal. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

Os poríferos são conhecidos como esponjas do mar, seu corpo é, 

resumidamente, constituído de um agregado de células, fibras de espongina e 

espículas. As fibras de espongina, juntamente com uma rede de espículas, formam 

o esqueleto das esponjas, o qual proporciona a estrutura de sustentação para as 

células desse animal. As espículas podem ser de sílica ou de carbonato de cálcio 

(MOTHES et al., 2003), podendo ser divididas em duas classes de tamanho, 

megascleras e microscleras. A primeira forma o vigamento do esqueleto principal e 

são nomeadas segundo o número de raios ou pontos. Enquanto que, as 

microscleras, consideravelmente menores, fortalecem a parede do corpo. Algumas 

esponjas conhecidas como keratosas não possuem espículas, mas secretam 

espongina orgânica (MARQUES, 2005). A combinação das dimensões, do tipo e da 

distribuição das espículas, bem como sua relação com o esqueleto fibroso, é a 

principal ferramenta utilizada para identificar as esponjas (MOTHES et al., 2003). 

O filo, como é conhecido, estava dividido nas classes Demospongiae, 

Hexactinellida, Calcarea e Archaeocyatha (classe extinta). Contudo, alguns autores 

(GAZAVE et al., 2012), propuseram que Homoscleromorpha, até então uma 

subclasse de Demospongiae, se tornasse uma nova classe. Esta se caracteriza por 

ter esqueleto, quando presente, composto por espículas tetraxônicas, sem 

diferenciação entre microsclera e megascleras. Destaca-se que Demospongiae é a 

classe com maior diversidade, com organismos tanto marinhos quanto dulcícolas, 

encontrados em todos os ambientes e profundidades. O esqueleto é composto por 

espículas monaxônicas e/ou tetraxônicas, porém, o esqueleto também pode estar 

ausente. A Hexactinellida, conhecida como esponja de vidro, possui suas espículas 

com simetria triaxônica e é mais comum nas regiões profundas (200 a >6000 m). Já 

as esponjas da classe Calcarea são as únicas com espículas de carbonato de 

cálcio, sem diferenciação entre megascleras e microscleras, encontradas 

principalmente em águas rasas (BERGQUIS, 1978; VAN SOEST et al., 2012). 

Os poríferos são animais bentônicos, que habitam principalmente os 

substratos consolidados, representando um dos organismos mais abundantes de 

substratos "crípticos", como fendas, paredes verticais e suspensas, grutas, rochas e 
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corais menores, dentre outros (ZEA, 1993). Os poríferos possuem plasticidade 

morfológica, ou seja, alta capacidade de alterar sua forma (BELL et al., 2002; 

CARBALLO et al., 2006), permitindo que sejam encontrados em todos os ambientes 

aquáticos. Como todos os seres vivos que habitam o sublitoral, sua distribuição, 

composição e abundância são influenciadas por fatores bióticos, como interações 

biológicas, e abióticos, como fluxo da água (corrente e ondas), sedimentação, 

complexidade estrutural.  

Os poríferos cumprem uma série de papéis funcionais importantes entre os 

ecossistemas de clima temperado, tropical e polar (BELL, 2008). Devido seu hábito 

filtrador, estes organismos estão suscetíveis à qualidade da água do mar (PEREZ et 

al., 2003), tornando-os bons indicadores de balneabilidade (p.e. CARBALLO et al., 

1996; PAN et al., 2011). Algumas espécies são perfuradoras, contribuindo com 

maior eficiência para a bioerosão de substratos de calcário, uma vez que liberam 

carbonato de cálcio para o ambiente (RÜTZLER, 1975). Seus metabólitos 

secundários são usados para produzir compostos químicos usados nas mais 

diversas áreas, principalmente, farmacológicos. Dos mais de 15.000 produtos 

marinhos descritos, mais de 5.300 têm como origem as esponjas (SIPKEMA et al., 

2005). Devido à baixa capacidade de dispersão, os poríferos representam um dos 

melhores grupos marinhos para estudos biogeográficos (VOULTSIADOU, 2009). As 

esponjas apresentam interações com diversos tipos de organismos, como ascídias, 

macroalgas, bactérias, briozoários, cnidários, crustáceos, equinodermos, moluscos, 

platelmintos e poliquetas (DUARTE & NALESSO, 1996; RIBEIRO et al., 2003; 

WULFF, 2006; ÁVILA et al., 2007;). Além disso, os organismos deste filo aumentam 

a complexidade estrutural do ambiente, o que favorece uma maior biodiversidade 

(MORAES, 2011). 

No mundo há registro de 9.530 espécies válidas (WORLD PORIFERA 

DATABASE), contudo, estima-se existir o dobro desse número. Há expectativa que 

até o final deste século o número de espécies identificadas chegue a 12.000 (VAN 

SOEST et al., 2012). Os centros de maior riqueza e diversidade de esponjas estão 

nos trópicos, em especial, no triângulo formado pelas Filipinas, Papua Nova Guiné e 

Indonésia. Outras grandes áreas notáveis por sua alta riqueza de espécies de 

poríferos são todo o perímetro australiano, o Oceano Índico Ocidental, o Mar do 

Caribe e o Mar Mediterrâneo (HAJDU et al., 2011). Infelizmente, a fauna de poríferos 
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da costa Atlântica da América do Sul é uma das menos conhecidas do mundo 

(MURICY & HAJDU, 2006). 

Historicamente, a espongiofauna marinha brasileira foi considerada uma 

versão empobrecida da caribenha, apesar de seu notório endemismo, que 

corresponde a cerca de 30% do total de espécies registradas (HAJDU et al., 2011). 

Em 2011, havia 443 espécies aceitas no Brasil, compreendendo 5,3% da 

diversidade Porifera. Contudo, existem 340 táxons determinados só até gênero ou 

em níveis maiores. Estas morfo-espécies não identificadas indicam que a riqueza de 

espécies de esponjas do Brasil é muito maior que o estimado atualmente, podendo 

exceder 700 espécies. Os locais com maior número de espécies no Brasil são 

Salvador (72 spp.), Recife (68 spp.), Bacia Potiguar (65 spp.), Arquipélago Fernando 

de Noronha (59 spp.), São Sebastião (55 spp.) e Arraial do Cabo (54 spp.) (MURICY 

et al., 2011). Pouco se conhece, portanto, sobre a identidade das espécies 

presentes no restante do litoral (MURICY & SILVA, 1999).  

Os costões rochosos encontrados em boa parte do sudeste e sul do país 

abrigam uma espongiofauna de características particulares, com alto endemismo, 

ainda em boa parte desconhecida (Hajdu et al., 2011). Esta falta de conhecimento 

se deve, em parte, à dificuldade de acesso ao ambiente de ocorrência das esponjas. 

No que se refere à costa do Paraná, esta fauna é praticamente desconhecida, 

representando uma lacuna no conhecimento (Kasper et al., 2008). Há registro de 15 

táxons, sendo que 9 são apenas até nível específico (KASPER et al., 2008a; 

KASPER et al., 2008b; KLAUTAU et al., 1999; LERNER et al., 2005b).  

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento da ocorrência de 

espécies de esponjas marinhas em ambientes consolidados no litoral do Paraná, 

com o intuito de contribuir para o conhecimento da espongiofauna brasileira e 

subsidiar possíveis trabalhos futuros de cunho taxonômico, ecológico e 

biogeográfico. 
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2  MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 
2.1  ÁREA DE ESTUDO 

 

 

O Paraná está inserido na região marítima sudeste do Brasil, entre Cabo 

Frio (RJ) e o cabo de Santa Marta (SC) (MATSUURA, 1986). Esta região 

caracteriza-se pela grande extensão da plataforma continental, que em sua maior 

parte é coberta de areias, lamas e argilas. O litoral paranaense estende-se a partir 

da vila de Ararapira (25°12’44” S; 48°01’15” W) até a barra do rio Saí-Guaçú 

(25°58’38” S; 48°35’26” W). O litoral possui 90 km de praias, que são interrompidas 

por afloramentos rochosos e pelos estuários Complexo Estuarino de Paranaguá 

(CEP) e Baía de Guaratuba. Nestes ambientes existem numerosas ilhas e extensos 

manguezais. No oceano observam-se poucas ilhas rochosas, que se destacam por 

serem picos elevados de uma região submersa (BIGARELLA, 1946). 

 

 
FIGURA 1. MAPA COM OS PONTOS ONDE FORAM REALIZADAS AS 
COLETAS. ILHA DAS BANANAS (BAN), PÍER DA TECHINT (TEC), ILHA DO 
MEL (MEL), ILHA DA GALHETA (GAL), RECIFES ARTIFICIAIS (RA), 
ARQUIPÉLAGO DE CURRAIS (CUR). 
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2.2 AMOSTRAGEM 

 

 

Os espécimes foram coletados em diferentes tipos de substratos 

consolidados localizados em ambientes com variadas características ambientais e 

influências antrópicas. Por isso, coube dividir a área de estudo em ambientes 

estuarinos, ambientes transicionais (influência do estuário e do oceano) e ambientes 

oceânicos. No ambiente estuarino as coletas foram realizadas na Ilha das Bananas 

e no píer de um estaleiro (Techint), ambos os pontos localizados no Complexo 

Estuarino de Paranaguá. No ambiente transicional os pontos de coleta estão na Ilha 

do Mel e na Ilha da Galheta, ilhas localizadas na desembocadura da Baía de 

Paranaguá. No ambiente oceânico houve coletas nos recifes artificiais (REBIMAR) e 

no Parque Nacional Marinho dos Currais (Ilha Grapirá e Ilha Pequena). 

Setor estuarino:  

 A Ilha das Bananas faz parte da Baía das Laranjeiras, localizada no eixo 

norte-sul do CEP. A coleta foi realizada na face sul da ilha, caracterizada por 

poucas rochas e de tamanho pequeno, que vão até 3 metros de 

profundidade. 

 O Píer da Techint se localiza na margem sul da Baía de Paranaguá, próximo 

ao canal do DNOS (Departamento Nacional de Obras e Saneamento). O píer 

é um substrato de origem artificial, constituído de um paredão vertical, 

alcançando uma profundidade de 8 m. 

Setor de transição: 

 A Ilha do Mel está a cerca de 2,8 km do continente. A ilha é formada, 

principalmente, por morros rochosos e planícies arenosas, com costões 

rochosos na região sul da ilha. Nesta área a coleta foi realizada na face 

sudoeste, na direção da praia das Encantadas (ponta do farol novo), onde há 

rochas grandes e a profundidade local chega a 12 m. 

 A Ilha da Galheta é um pequeno afloramento rochoso ao sul da Ilha do Mel. 

Neste local, os espécimes foram coletados na face oeste, em frente ao 

Balneário Pontal do Sul, onde há rochas até os 15 m de profundidade. 

Setor oceânico: 



16 
 

 Os recifes artificiais do Programa REBIMAR (Recuperação da Biodiversidade 

Marinha) consistem em blocos de concreto de 1 x 1 m, instalados na costa do 

Estado do Paraná a partir de 2010. Os agrupamentos de recifes artificiais 

estão localizados no chamado ponto teste (28 blocos) a 5 km da costa, além 

de mais 10 pontos (120 blocos em cada) a 3 km da costa entre os balneários 

Atami e Praia de Leste. Os agrupamentos estão separados por uma distância 

de 1,2 km, ocupando uma área de 50 x 50 m cada. As coletas foram 

realizadas nos pontos teste e de 1 a 5, onde a profundidade média é de 14 m. 

 O arquipélago de Currais é formado por três ilhas, constituído por rochas 

cristalinas ígneas e metamórficas, do Embasamento Cristalino de idade pré-

cambriana. O arquipélago está a cerca de 10 km do balneário de Praia de 

Leste, Pontal do Paraná, entre as isóbatas de 10 e 20 m de profundidade. 

Apesar de a profundidade estar entre 1,5 e 16 m, a maior parte não passa 

dos 10 m (BORZONE et al., 1994).  

 

As coletas deste trabalho foram realizadas no âmbito de 3 projetos 

executados pela Associação MarBrasil: PreInv, Currais e Programa REBIMAR. A 

coleta dos espécimes de esponjas ocorreu no período de junho de 2012 a julho de 

2013, por meio de mergulho autônomo SCUBA. Para começar a construir um 

panorama da composição e distribuição dos poríferos foi realizada uma busca ativa 

dos espécimes, contemplando diferentes tipos de substratos, profundidades, 

exposição do costão e complexidade, visando uma caracterização mais abrangente 

da espongiofauna (Tabela 1). As esponjas foram coletadas por meio da raspagem 

dos organismos das pedras e costões e, fixadas com álcool 70%. Sempre que 

possível foram retiradas fotos dos espécimes ainda fixos nos costões. 
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TABELA 1. ESFORÇO AMOSTRAL DAS COLETAS, IDENTIFICADO PELA ÁREA E 
PROFUNDIDADE AMOSTRADO, NÚMERO DE MERGULHOS E O PERÍODO DAS COLETAS. 

Local 
Pontos de 

amostragem 
Profundidade 

de amostragem 
Número de 

coletas 
Datas 

Ilha das 
Bananas 

Face sul 2 a 6 m 1 22/04/2013 

Píer da Techint - 2 a 8 m 2 09/10/2012 - 05/12/2013 

Ilha do Mel Face sudoeste 3 a 8 m 1 22/04/2013 

Ilha da Galheta Face oeste 3 a 8 m 1 22/04/2013 

Recifes 
artificiais 

Ponto teste 17 m 1 14/05/2013 

 
Ponto 1 14 m 2 05/12/2012 - 14/05/2013 

 
Ponto 2 14 m 1 14/05/2013 

 
Ponto 3 14 m 1 14/05/2013 

 
Ponto 4 14 m 1 14/05/2013 

 
Ponto 5 14 m 1 14/05/2013 

Arquipélago de 
Currais 

Ilha Grapirá 3 a 8 m 2 13/12/2012 - 18/12/2012 

 
Ilha Pequena 3 a 8 m 1 18/12/2012 

 

Em laboratório, as espécies foram analisadas em microscópio ótico e 

identificadas por meio de lâminas de esqueleto e dissociação de espículas. Para 

analisar o esqueleto coanossomal e ectossomal, respectivamente, foram feitos 

cortes perpendiculares e tangenciais à superfície dos espécimes. Depois de seco, 

usou-se o Bálsamo do Canadá para montar as lâminas. Para observar as espículas 

dissociadas, o material orgânico foi removido com água sanitária (hipoclorito de 

sódio), resultando apenas as espículas. Estas foram lavadas repetidamente com 

água doce, secas e colocadas em lâminas com Bálsamo do Canadá (MURICY & 

HAJDU, 2006). Para identificar os espécimes usou-se o Systema Porifera: A Guide 

to the Classification of Sponges (HOOPER & VAN SOEST, 2002), dentre outros 

livros de apoio (HAJDU et al., 2011; MORAIS, 2011; MURICY et al., 2011). Os 

espécimes serão tombados no DZUP departamento de zoologia da UFPR. 
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3  RESULTADOS 
 

 

Foram registrados 27 táxons de poríferos no litoral do Paraná (tabela 2). 

Estas esponjas, pertencentes às classes Calcarea, Demospongiae e 

Homoscleromorpha, estão distribuídas em 7 ordens, 16 famílias e 21 gêneros. Na 

classe Demospongiae foram encontradas seis ordens: Chondrosida, Hadromerida, 

Halichondrida, Haplosclerida, Poecilosclerida e Verongida, para as quais foram 

identificados 25 táxons, sendo 7 até nível específico, 17 até gênero e 1 até família. 

Apenas um táxon, identificado até gênero, foi encontrado na classe 

Homoscleromorpha. Na classe Calcarea foi observado um único táxon, o qual não 

foi possível identificar a menor nível taxonômico. No entanto, há mais 12 espécimes 

ainda não identificados aguardando análises, entre eles esponjas keratosas (sem 

espículas), que podem pertencer à classe Demospongiae e/ou à classe 

Homoscleromorpha. 

 

 
FIGURA 2. FOTOS DE ESPÍCULAS ENCONTRADAS EM ESPONJAS 
COLETADAS NESTE ESTUDO. AS ESPÍCULAS (A) ACANTÓSTILO DA 
Hemimycale sp., (B) ESTILO E ÓXEA DA DRAGMACIDON RETICULATUM, 
(C) TILÓSTILOS DA Polymastia sp. SÃO MEGASCLERAS. AS ESPÍCULAS 
(D) ESFERÁSTER DA Chondrilla cf. nucula, (E) TOXAS E (F) QUELA DA 
Mycale (Zygomycale) angulosa SÃO MICROSCLERAS. 
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Dos 15 táxons registrados anteriormente para o litoral do Paraná, nove não 

foram encontrados neste estudo: Haliclona (Haliclona) mammillaris, Petromica 

citrina, Scopalina ruetzleri, Hymeniacidon heliophila, Cinachyrella sp., Darwinella sp., 

Dysidea sp., Igernela sp. e Spongia sp. (Tabela 3). Sendo que as quatro últimas são 

esponjas keratosas e podem estar entre os espécimes não identificados. No total 

foram registradas 21 novas ocorrências para o Paraná, sendo 1 até classe, 1 até 

família, 11 até gênero, 5 até subgênero e 3 até nível específico (Tabela 2).  

 

 
FIGURA 3. FOTOS DE ESQUELETOS DE ESPONJAS ENCONTRADAS NESTE ESTUDO. 
SENDO (A) CALCAREA, (B) Terpios manglaris E (C) Mycale (Zygomycale) angulosa 
ESQUELETOS ECTOSSOMAIS. ENQUANTO QUE, (D) Aplysina caissara, (E) Axinella 
corrugata E (F) Mycale (Zygomycale) angulosa SÃO ESQUELETOS COANOSSOMAIS. 
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TABELA 2. LISTA DOS PORÍFEROS ENCONTRADOS NO SUBLITORAL ROCHOSO DO ESTADO 
DO O PARANÁ ENTRE JUNHO DE 2012 E JULHO DE 2013. 

Classificação Táxon 
Local de ocorrência

1
 

Ban Tec Mel Gal RA Cur 

CALCAREA Calcarea (Bowerbank, 1862) 
     

4** 

DEMOSPONGIAE 
       

Aplysinidae 
Aplysina caissara (Pinheiro & Hajdu, 

2001)      
1** 

Axinellidae 
Axinella Corrugata (George e Wilson, 

1919)      
1 

 
Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 

1886)      
1 

Callyspongiidae 
Callyspongia (Callyspongia) sp. 

(Duchassaing & Michelotti, 1864)      
1** 

Chalinidae Haliclona (Haliclona) sp. (Grant, 1836) 
     

1** 

 
Haliclona (Rhizoniera) sp. (Griessinger, 

1971)  
1** 

    

 
Haliclona (Soestella) sp. (De Weerdt, 

2000)     
1** 

 

Chondrillidae Chondrilla cf. nucula (Schmidt, 1862) 
 

1* 
  

2* 3* 

Halichondriidae Axinyssa sp. (Lendenfeld, 1897) 
     

1** 

 
Halichondria sp. (Fleming, 1828) 

     
1** 

Hymedesmiidae Hemimycale sp. (Burton, 1934) 
    

1** 
 

Microcionidae Clathria sp. (Schmidt, 1862) 
     

1 

Mycalidae 
Mycale (Carmia) microsigmatosa (Arndt, 

1927)  
1** 

  
1** 

 

 
Mycale (Mycale) sp. (Gray, 1867) 

 
1** 

  
5** 

 

 
Mycale (Zygomycale) angulosa 

(Duchassaing & Michelotti, 1864) 
1* 6* 

  
10* 3 

Niphatidae 
Amphimedon sp. (Duchassaing & 

Michelotti, 1864)      
2** 

Petrosiidae Petrosiidae (van Soest, 1980) 
     

1** 

 
Petrosia sp. (Vosmaer, 1885) 

  
1** 

   
Polymastiidae Polymastia sp. (Bowerbank, 1864) 

  
1** 

  
1** 

 
Scopalina sp. (Schmidt, 1862) 

     
2** 

Suberitidae Aaptos sp. (Gray, 1867) 
 

1** 
    

 
Protosuberites sp. (Swartchewsky, 1905) 

     
1** 

 
Pseudosuberites sp. (Topsent, 1896) 

     
1** 

 
Terpios manglaris (Rützler & Smith, 1993) 

     
1** 

Tedaniidae 
Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 

1864)  
2* 

 
1* 1* 3* 

HOMOESCLEROMORPHA 

Plakinidae Plakinastrella sp. (Schulze, 1880) 
    

2** 1** 

1 Local De Ocorrência: Ilha Das Bananas (Ban), Píer Da Techint (Tec), Ilha Do Mel (Mel), Iha Da 
Galheta (Gal), Recifes Artificiais (Ras) E Arquiélago De Currais (Cur).  
*Nova ocorrência para o local. 
**Nova ocorrência no Paraná. 
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A espécie Mycale (Zygoycale) angulosa (figura 4A) foi a mais representativa 

nas amostras com 20 espécimes, a qual não foi coletada apenas na Ilha do Mel e da 

Galheta. Outras espécies que se destacaram pela frequência nas coletas foram 

Tedania ignis (figura 4B), Chondrilla cf. nucula (figura 4C) e Mycale (Mycale) sp. 

Considerando os dados adquiridos, a espécie Tedania ignis não foi coletada na Ilha 

das Bananas e na Ilha da Mel. Enquanto que, a espécie Chondrilla cf. nucula não foi 

coletada na Ilha das Bananas, Ilha do Mel e na Ilha da Galheta. Embora a espécie 

Mycale (Mycale) sp. tenha se destacado entre as espécies com maior frequência, foi 

encontrada apenas em dois locais, no Píer da Techint e nos recifes artificiais. Com 

exceção dessas espécies, as demais não ocorreram em mais de dois locais e foram 

pouco frequentes na amostragem. 

 

TABELA 3. LISTA DOS TÁXONS REGISTRADOS EM ESTUDOS ANTERIORES PARA O PARANÁ.  

(X) Táxons coletados novamente neste estudo;  
(●) Táxons que não foram coletados novamente;  

Classificação Táxon Mel Cur 

Axinellidae Axinella Corrugata (George e Wilson, 1919) 

 

X 

 
Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 1886) 

 

X 

Chalinidae Haliclona (Haliclona) mammillaris (Mothes & Lerner, 1994) 

 

● 

Chondrillidae Chondrilla cf. nucula (Schmidt, 1862) X 

 Darwinellidae Darwinella sp. (Müller, 1865) 

 

● 

Desmanthidae 
Petromica citrina (Muricy, Hajdu, Minervino, madeira e 

Peixinho, 2001) 
 

● 

Dictyodendrillidae Igernella sp. (Topsent, 1905) 

 

● 

Dysideidae Dysidea sp. (Johnston, 1842) 

 

● 

Halichondriidae Hymeniacidon heliophila (Parker, 1910) 

 

● 

Microcionidae Clathria sp. (Schmidt, 1862) 

 

X 

Mycalidae 
Mycale (Zygomycale) angulosa (Duchassaing & Michelotti, 

1864) 
X X 

Scopalinidae Scopalina ruetzleri (Wiedenmayer, 1977) 

 

● 

Spongiidae Spongia sp. (Linnaeus, 1759) 

 

● 

Tedaniidae Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864) X 

 Tetillidae Cinachyrella sp. (Wilson, 1925) 

 

● 
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FIGURA 4. ESPONJAS ENCONTRADAS NO LITORAL DO PARANÁ: (A) Mycale (Zygoycale) 
angulosa, (B) Tedania ignis, (C) Chondrilla cf. nucula, (D) Scopalina sp., (E) Haliclona (Rhizoniera) 
sp., (F) Callyspongia (Callyspongia) sp. FOTOS TIRADAS NO PÍER DA TECHINT E NO 

ARQUIPÉLAGO DE CURRAIS. 

 

O local que se destacou com o maior número de táxons é o Arquipélago de 

Currais, com 20 dos 27 táxons encontrados (Figura 5). Na sequência de maior 

número de espécies estão os recifes artificiais, com 8 táxons, e o Píer da Techint, 

com 7 táxons. Já a Ilha do Mel foi representada por dois táxons, a Ilha das Bananas 

e a Ilha da Galheta por uma espécie cada. Este é o primeiro registro de ocorrência 

de esponjas na Ilha das Bananas, na Ilha da Galheta, no Píer da Techint e nos 

recifes artificiais (REBIMAR).  

Na comparação entre os setores, o setor oceânico obteve 24 táxons 

registrados, sendo 16 para o Arquipélago de Currais. No setor estuarino foram 

registrados 7 táxons, representado principalmente pelo Píer da Techint, com 6 

táxons (figura 5). Já no setor de transição houve o menor número de registros, com 

apenas 3 táxons.  
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FIGURA 5. FREQUÊNCIA DE TÁXONS DE PORÍFEROS POR 
LOCAL AMOSTRADO. 

 

Seis táxons foram encontrados exclusivamente em substratos artificiais, 

sendo Haliclona (Soestella) sp. e Hemimycale sp. nos recifes artificiais;  Haliclona 

(Rhizoniera) sp. (figura 4E) e Aaptos sp. apenas no Píer da Techint; e Mycale 

(Carmia) microsigmatosa e Mycale (Mycale) sp.em ambos os locais. Já os 

substratos naturais possuem 17 táxons que não foram encontrados em substratos 

artificiais, sendo Currais responsável por 16 táxons e a Ilha do Mel por 2. 
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4  DISCUSSÃO 
 

 

A fauna de poríferos no litoral do Paraná, que anteriormente contava com 15 

táxons, teve seu número de registro elevado para pelo menos 30 com este estudo, o 

qual encontrou 27 táxons de esponjas do mar. Moraes et al. (2003) consideraram 

pobre a comunidade de esponjas para o Atol das Rocas, composta por 39 espécies , 

por enquanto o mesmo pode ser dito para o Paraná. Entretanto, é provável que este 

número seja bem maior, uma vez que parece refletir mais o esforço de pesquisas do 

que a realidade. Em São Paulo, por exemplo, há registro de mais de 120 spp. Já em 

Santa Catarina, que não tem tantos estudos quanto São Paulo, há registro de pelo 

menos 50 spp. (MURICY et al., 2011). O número de espécies esperado para o 

Paraná deve estar entre esses valores. Apesar de ser um dos menores do país e 

com poucos substratos rochosos, ainda tem alguns espécimes que não foram 

identificados até o nível de gênero e muitas áreas que possuem pouco ou nenhum 

estudo, como a Ilha de Itacolomis, Ilha da Figueira, os recifes artificiais do projeto 

RAM, dentre outros.  

A dificuldade na identificação em nível específico é comum entre os Porifera. 

Este filo é, historicamente, considerado um grupo de taxonomia complexa e ainda 

são comuns discussões acerca da sistemática ao nível de ordens ou mesmo da 

monofilia do grupo (CUSTÓDIO & HAJDU, 2011). Isso pode retardar o 

desenvolvimento do conhecimento desses organismos. Como exemplo, temos os 

táxons Axinyssa sp., Hemimycale sp., Protosuberites sp. e Pseudosuberites sp. que 

são identificados somente até gênero para o Brasil. Somando-se a isso a falta de 

profissionais trabalhando diretamente no Paraná, criou-se essa lacuna no 

conhecimento da espongiofauna local. Para fins de comparação, até o presente 

estudo, se sabia mais das esponjas de água doce do Paraná do que das marinhas, 

com 14 espécies descritas para a área continental do Estado (MURICY et al., 2011), 

contra as 9 espécies do litoral. Portanto se tornou comum, como é o caso deste 

estudo, a realização de trabalhos de identificação juntamente com ecólogos, na 

busca por um rápido avanço no conhecimento do filo (p. e. CARBALLO et al., 1994; 

LERNER et al., 2005a). 
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Dos 27 táxons registrados, 17 foram identificados até gênero ou subgênero. 

Mesmo usando a cor, a chave de identificação ou livros guia com fotos, muitas 

esponjas são difíceis de distinguir sem usar mais características (WULFF, 2001). 

Muitas vezes devido aos táxons possuírem poucas espécies conhecidas ou pouca 

ocorrência torna-se mais difícil reconhece-las. Assim, faz-se necessário um estudo 

mais detalhado de comparação entre espécies de outros lugares para determinar se 

se trata de uma nova ocorrência ou de uma nova espécie.  

As esponjas keratosas Darwinella sp., Dysidea sp. e Igernella sp. e Spongia 

sp. foram registradas anteriormente para o Arquipélago de Currais. Neste estudo 

elas não foram encontradas, no entanto, podem estar entre os espécimes não 

identificados, que em sua maioria são esponjas keratosas. A maior parte destas 

foram encontradas no lado abrigado do Arquipélago de Currais. Onde se observou 

uma menor frequência quando comparada ao lado exposto do mesmo. A coleta na 

Ilha da Galheta foi feita no lado abrigado da ilha e também apresentou uma esponja 

keratosa. A partir disso, sugere-se um estudo para comparar as espécies e a 

densidade destas entre o ambiente abrigado e o exposto dos costões rochosos para 

uma melhor caracterização da distribuição. 

As espécies que se destacaram pela frequência e diversidade de locais em 

que foram coletadas são Mycale (Zygomycale) angulosa, Tedania ignis e Chondrilla 

cf. nucula. Todas haviam sido registradas no Paraná em estudos prévios, indicando 

que são comuns no litoral do Paraná. De fato, estas três espécies possuem uma 

ampla distribuição e costumam ser abundantes. Além disso, são organismos 

importantes na pesquisa de química de produtos naturais, envolvendo seus 

metabólitos secundários ou organismos associados a elas, como bactérias e fungos 

(DRESCH et al., 2005; KOSSUGA et al., 2012). 

A espécie Mycale (Zygomycale) angulosa foi a mais representativa com 20 

espécimes e encontrada em quase todos os pontos amostrados, com exceção da 

Ilha do Mel e da Galheta. Entretanto, novas coletas devem informar que estão 

presente nesses locais, uma vez que já foi registrada no Arquipélago de Currais e na 

ilha do Mel (LERNER et al., 2005b). Sua ampla ocorrência era esperada, uma vez 

que esta espécie é comumente encontrada em diferentes tipos de substratos, 

inclusive artificiais, e em ambientes de diferentes condições de luminosidade e 

hidrodinâmica (MURICY & HAJDU, 2006). A espécie M. (Z.) angulosa se distribui do 

Golfo do México até o Brasil (Paraná), sendo um fato curioso que, mesmo sendo 
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comum nesta região ainda não foi registrada em Santa Catarina. Essa espécie 

exerce uma importante contribuição para a diversidade local, pois abriga uma rica 

fauna em seu interior. Duarte & Nalesso (1996) registraram uma endofauna 

composta de 92 spp. em espécimes desta espécie coletada em São Paulo. 

Tedania ignis foi encontrada no Píer da Techint, nos recifes artificiais, no 

Arquipélago de Currais e na Ilha da Galheta. Mesmo não sendo encontrada na Ilha 

do Mel neste estudo, já foi registrada anteriormente para este local (LERNER et 

al.,2005b). A espécie T. ignis pode ser encontrada na Flórida (EUA), no Caribe e no 

Brasil até Santa Catarina. É uma espécie conhecida por ser abundante na zona do 

entre-marés (MURICY & HAJDU, 2006). No entanto, neste estudo a T. ignis foi 

encontrada a 14 m de profundidade. Além disso, é uma espécie que prefere habitats 

crípticos, como forma de proteção contra a predação (DUNLAP, 1996).  

Neste estudo a espécie Chondrilla cf. nucula esteve presente no Píer da 

Techint, na Ilha da Galheta, nos recifes artificiais e no Arquipélago de Currais. C. cf. 

nucula foi a primeira espécie a ser registrada para o Paraná na Ilha do Mel, em um 

estudo molecular comparando espécimes de diversos lugares, no qual se concluiu 

que a espécie C. cf. nucula é na verdade um complexo de espécies (KLAUTAU et 

al., 1999). Trata-se de uma esponja que pode ser encontrada até 30 m de 

profundidade e que suporta variações ambientais, sendo considerada cosmopolita, 

no Brasil ocorrendo do Amapá até Santa Catarina. 

Por meio deste trabalho identificaram-se 21 novas ocorrências para o litoral 

do Paraná, a maioria já conhecidas para a Ecorregião Marinha do Sudeste do Brasil. 

Dentre as novas ocorrências, estão esponjas da classe Calcarea, as quais podem 

pertencer a uma espécie exótica já estabelecida no Brasil, a Paraleucila magna, 

visto que possui registros no Rio de Janeiro, em São Paulo e Santa Catarina 

(JUNQUEIRA et al., 2009). O gênero Pseudosuberites sp., considerado cosmopolita, 

possui registro no Rio grande do Norte e no Rio Grande do Sul, sendo conhecida 

como um gênero de ocorrência isolada. O gênero Axinyssa sp. foi registrada 

anteriormente apenas para a região sul em local não identificado, sendo comum nas 

regiões de águas quentes dos oceanos. O táxon Callyspongia (Callyspongia) sp. é 

cosmopolita e tem 13 espécies conhecidas no Brasil. A esponja Aaptos sp. 

caracteriza-se por ser cosmopolita com duas espécies para o Brasil, Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, São Paulo e Santa Catarina, distribui-se 

entre 1 e 15 m de profundidade. 
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As espécies Aplysina caissara é pouco abundante e, por enquanto, 

endêmica da ecorregião marinha do sudeste do Brasil com registro apenas em São 

Paulo e Santa Catarina. Frequentemente encontrada em áreas de grande circulação 

de água, exposta à comum chegada da Água Central do Atlântico Sul, temperaturas 

mínima ao redor de 13°C, distribuídas entre 0,5 a 12 m (PINHEIRO & HAJDU, 

2001). A espécie Terpios manglaris foi registrada pela primeira vez no Brasil em 

Santa Catarina em 2005, sendo que anteriormente possuía registro apenas para o 

Caribe, distribuída entre as profundidades de 0,5 até 11 m (LERNER et al., 2005a). 

Estas espécies reforçam o conceito de Província Biogeográfica Paulista, que 

abrange a plataforma continental do Espírito Santo até o Rio Grande do Sul. 

Definida como sendo uma região de transição faunística, da fauna caribenha para a 

patagônica, com significativo endemismo e complexas variações ambientais 

sazonais (PALACIO, 1982). 

O táxon Scopalina sp. possui apenas uma espécie registrada para o Brasil, 

Scopalina ruetzleri, a qual já foi registrada para o Paraná no mesmo local. No 

entanto, o táxon identificado até gênero foi registrado em Salvador e em São Paulo 

Os táxons Amphimedon sp. e Halichondria sp. possuem cinco espécies registradas 

no Brasil com ocorrência até São Paulo. O táxon Polymastia sp. possui duas 

espécies registradas para o Brasil, sendo Polymastia janeirensis endêmica do país. 

Este táxon foi encontrado em Sergipe, na Bahia, no Espírito Santo, no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. O táxon Mycale (Mycale) sp. tem registro de quatro 

espécies para o Brasil e apenas uma ocorrendo em São Paulo. A espécie M. (C.) 

microsigmatosa tem ocorrência na Flórida (E.U.A.), no Caribe, no oeste da África. No 

Brasil esta espécie tem registro na Bahia, em Pernambuco, no Espírito Santo e toda 

a região sudeste. A espécie M. (C.) microsigmatosa é caracterizada como 

oportunista e tolerante à poluição por óleo e esgotos domésticos (MURICY & 

HAJDU, 2006). Os táxons Mycale (Mycale) sp. e Mycale (Carmia) microsigmatosa 

foram encontradas no Píer da Techint e nos recifes artificiais. Os dois locais sendo 

substratos artificiais podem estar agindo como um facilitador para o estabelecimento 

desses táxons. 

O gênero Haliclona foi citado pela primeira vez no trabalho de Laubenfels, 

1956, sendo posteriormente citado em diversos outros estudos por todo o país. 

Contudo, no nível de subgênero os táxons Haliclona (Soestella) sp. e Haliclona 

(Rhizoniera) sp. possuem apenas registro, respectivamente, em São Paulo e 
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Alagoas. O táxon Petrosia sp. conta com uma espécie registrada para o Brasil, com 

ocorrência no estado do Maranhão, de Pernambuco, do Rio Grande do Norte e do 

Rio de Janeiro. O táxon Hemimycale sp. possui registro escasso no Brasil, apenas 

no Arquipélago São Pedro e São Paulo e no Rio de Janeiro. O táxon Plakinastrella 

sp. tem duas espécies conhecidas no Brasil, possui registro desde o Amapá até o 

Rio de Janeiro. O gênero Protosuberites sp. ocorre na maioria dos oceanos, no 

Brasil tem registro em Pernambuco e no Rio de Janeiro. 

Ao se observar a riqueza de espécies por local, percebe-se que no setor 

oceânico o número de espécies encontrado foi maior comparado aos setores de 

transição e estuarino. Isso pode ser causado por fatores ambientais, entre eles 

hidrográficos, uma vez que na área de influência do Complexo Estuarino de 

Paranaguá há maior variação de salinidade, temperatura, ação antrópica. No caso 

da Ilha do Mel e da Galheta provavelmente com mais coletas outras espécies sejam 

encontradas.  

O Píer da Techint foi uma exceção, pois apresentou uma espongiofauna 

semelhante a dos recifes artificiais. O maior número de espécies neste local pode 

ser devido à disposição do substrato, o qual é um paredão vertical que parece 

favorecer o estabelecimento de espécies de esponjas. O mesmo foi visto no 

Arquipélado de Cagarras, no Rio de Janeiro, onde a maior riqueza e abundância de 

espécies de esponjas foram verificadas em paredes verticais (MONTEIRO & 

MURICY, 2004).  

De fato, os substratos artificiais parecem estar favorecendo o 

estabelecimento de espécies de esponjas, uma vez que seis táxons foram 

observados exclusivamente nesses substratos. Nesse sentido, o Programa 

REBIMAR, está cumprindo com seu objetivo de promover a recuperação da 

biodiversidade e produção de novos ecossistemas, pois fornece área de fixação 

para as esponjas, que é um recurso limitante para o desenvolvimento desse grupo. 

Os recifes artificiais ainda estão começando a ser colonizados pelas esponjas 

(JANAÍNA BUMBEER, observação pessoal), visto que são organismos de 

colonização tardia (BERGQUIS, 1978). Portanto, um monitoramento regular nesse 

ambiente faz-se necessário, para que novas espécies que se assentem não passem 

despercebidas. Ainda há outros agrupamentos de recifes artificiais lançados há mais 

de 10 anos pelo projeto RAM, que provavelmente estão em um estágio de 

colonização mais avançado. Além disso, é interessante notar que dos oito táxons 
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encontrados nos recifes artificiais quatro não foram encontrados no Arquipélago de 

Currais, mesmo este sendo o local mais próximo aos recifes artificiais. Desses 

quatro táxons, dois são compartilhados com o Píer da Techint. Isso reforça a grande 

influência da drenagem continental na plataforma continental rasa do Paraná, 

dispersando larvas que podem alcançar até 15 milhas da Costa (NOERNBERG, 

2001). De fato, um estudo de recrutamento de fauna incrustante realizado próximo a 

Currais encontrou um maior número de espécies registradas próximas à baia do que 

espécies localizadas no Arquipélago de Currais (BUMBEER, 2010). 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, a criação de unidades de 

conservação faz parte das metas da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB), 

que estabeleceu que 10% da área de cada bioma brasileiro deve ser protegida até 

2020. Tendo como objetivo a proteção de áreas de importância biológica e cultural 

ou de beleza cênica, ou mesmo para assegurar o uso sustentável dos recursos 

naturais pelas populações tradicionais. Pela Lei nº 12.829, de 20 de junho de 2013, 

criou-se o Parque Nacional Marinho das Ilhas dos Currais. O parque precisará de 

um bom plano de manejo e para que isso aconteça faz-se necessário a realização 

de estudos abrangendo diversos grupos de organismos, incluindo as esponjas para 

que todos os habitats sejam contemplados. Porém, o conhecimento da fauna no 

local concentra-se principalmente em aves (MARTINS & DIAS, 2003) e peixes 

(HACKRADT & FÉLIX-HACKRADT, 2009). Portanto, as espécies aqui identificadas 

são uma contribuição para o conhecimento da fauna local, que poderá ser 

considerada no plano de manejo.  

Mesmo constituído de um litoral pequeno, quando comparado aos estados 

vizinhos, o Paraná possui características únicas. Apesar de abrigar poucos 

afloramentos rochosos há uma diversidade de substratos consolidados que 

promovem o surgimento de diferentes habitats. Consequentemente, permite que 

uma maior diversidade de seres vivos se instale neste litoral. Este estudo revelou 

que o litoral do Paraná, que nunca foi foco de estudos da espongiofauna, pode 

abrigar uma fauna diversa de poríferos, inclusive distinta dos estados vizinhos. 

Muitas questões sobre a distribuição, abundância e composição dos poríferos 

surgem. Entretanto, este é um primeiro passo importante para um maior 

conhecimento dos poríferos do litoral do Paraná. 
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